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Favelados fingem que foram vítimas da tragédia 
A intenção é conseguir comida, remédio e as casas que estão sendo prometidas pelo estado e prefeitura 
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Centenas de pessoas estlio tentando 
ingre;.sar nos abrigos onde (!,t,io alojadas 
as 1ítimas dos desabamentos, das mais di­
i·er.;a.s fonnas. Algumas pessoas esrlo até 
mesmo derrubando o próprio bmaco a 
fim de conseguir ufn aval técnico da Code­
sal, que :úinne ter sido mai uma vítima 
de desabanienlO, precisando de ajuda. 

Do !:ido de fora dos abrigos superlota­
dos, muita gente luta por uma vaga Jã que 
este é um dos caminhos de se conseguir 
uma casa ou um terreno doados pelos go­
remos estadual ou municipal Só a Secre­
taria Municipal da Ação SOcial (Semas) já 
cadastrou 934 fanu1ias que n~itam de 
um novo lugar para morar. 

Dois lençóis podem transfonnar-se 
em paredes, permilinoo uma noite de 
amor silencioso; o aparefüo de som, tra­
zido das residências que ainda não desa­
baram, toca, de vez em quando, um pa­
gode, lembrando os domingos rui.d= 
dos bairros distantes. A angústia toma 
conta daqueles que perderam tudo na 
lama 

De uma das salas do valpão da Leste, 
a qual dilide com mais ui:s famílias, .Cre­
mdda Conceição, grávida de 5 meses, re­
lembra os últimos minulOs da tragédia 
que vitimou 31 pessoas no São Gonçalo do 
Retiro: "a lama cobriu a carna de casal e 
derrubou as parede;. Eu corri então para a 
cozinha, onde esla1'11lll meu marido e mi­
nha filha de dois anos. Num movimento 
rápido, saímos do cômodo, que também 
des:ibava" 

gédi.a que I itimou 5- jX551):!5. ; "'íD' ::i 
conseguir uma das 150 casa, romeu:J.i.1 
pelo governador. 

MEU:IOR DO QUE E:\1 CASA • 
Esta é a primeira rez que muitas pe,­

soas fazem tf,;:; refe.ições por dia. \ :1 E.; 
cola Pinto de G1r..-alho, que abriga 3,q 
pesroas de 35 família,. o alm 11:111 

sido far.o: arroz. feijão. alguma , e ~ 
quase sempre urna sobn:me.a: para. p 
café da manhã os padeiros do bairro 15'. 
tão doando p:m fresco. iene e c:1fé; nl 
janta o cardápio do meio dia pode J'eJ)l;­

tir-se. 
Para Juciara Brito. abripda no Gál; 

pfü> da Leste. esta é a g;ande opom1ní'. 
dade de curar-se da tulxiCulo,e e da úl­
cera hemorrágica e acrescentar algumas 
gramas aos seus 35 quilos: .. na minha 
casa eu só comia de vez em quand,;. 

Os fa velados /e11ta111 aprol•eitar a oportunidade para lentar melhorar condição de vida e ter um teto 

Kste é um sonho dividido entre as 308 
fan1ílias que se espalham pelos onze abri­
gos da cidade, todas vítimas de desaba­
mentos ou de encosL1S perigosas onde suas 
cas:is ainda se equilibram Enquanto o so­
nho não se concreti1.a, as famílias dividem 
os pequenos espaços com pcs.soas desco­
nhecid:is e tentam improvisar uma casa 

Já fora de perigo, Crernilda olhou ao 
redor e não viu nenhuma das casas de 
seus vizinhos. O silêncio só era quebraio 
pelos monte; de terra que ainda caíam. 
Agora, ela e os outros sobrevivente; da tra-

meu marido está desempregado. Aqui eu 
recebo remédio. com:da e a ambuláncci 
me IE'ia para o h iL1l qu:i.n<lo pre­
ciso'1 
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Mais de 500 f runílias estão com problemas 
Salvador tem hoje mais de 

500 famílias desabrigadas pelas 
chuvas, incluindo aquelas que per­
deram suas casas nos deslizamento 
veriDcados no Arraial do Retiro e 
em Cajazeiras VI. A Coordenadoria 
de Defesa Ci\~l (Codesal) tet11 ca­
dastradas mais de 1.500 famílias 
morando em áreas consideradas 
como de risco iminente, das quais 
400 estão sendo transferidas para 
galpões e escolas municipais. Este 
levantamento, divulgado hoje (dia 
14), mostra ainda a existência de 
25 núcleos habi tacionais, localiza-
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dos em cinco bairros, que poderão 
se transformar em cenários de no­
vas tragédias, caso continue acho­
ver intensamente sobre a cidade. A 
promessa do governo do estado de 
construir apenas 150 casas para os 
desabrigados está criando proble­
mas para a Secretaria Municipal 
de Ação Social (S€mas), "pois o 
número de inscritos, inclusive de 
pessoas que estão vindo do interior, 
supera em muito aquele que foi di­
vulgado", observa o secretário Luiz 
Leal. 

São consideradas áreas de 
"risco iminente" pela Codesal as 

Apesar da situação perigosa todos os dias surgem novos casebres 

Desafiando a gravidade 
Um dos pontos de maior desafio 

da lei da gr:widade em Salvador é a 
Pedreira do Calafate. Lá em cima, a 
uma altura correspondente a um pré­
dio de 12 andares, os moradores da Fa-
1.enda Grande do Retiro passam boa 
parte do dia olhando 1ma baixo. l.ei­
gos confere111 rachadums, "estudam" 
o terreno como se fosse po íwl dc1.e,'C­
tar o momento de novas tragédias. 
que mai • chama a atenção é o ângulo 
da cn sta, quase 90 graus cm relação 
ao chão. 

•~ local, garis-eqoilibri~t:15 da 
J.imp11rb pas.)aram a scmw1a cort:mdo 
maw recolhendo lixo t! entulho. "Já 
recolhemr1., /40 t1Jnclarhs de li xo, t ·rra 
, 1na1n !,(,111 e:nV'. dcssa ,nc;o;, la", ga­
ranti: ü gt·rcn\J; d1: opcra.çiics quatro da 
l.imp11rb. f'a área rtf~r,·nt • a l.ihcr­
d:uJ.,, l'er(J V:11., S:111 M:u1in e llaixa de 
Ouintfü. o tr:1b:1lho é C<J11~1fü1U'. . •·1<c-

cebemos 85 solicitações de limpeza e 
desobstrução de encostas e já fizemos 
trabalhos em 50 des.5e5 locais", conti­
nua. Em maio caiu parte do paredão 
de barro e pecl ra. 

Benedita e Raimundo Ping dor­
mem num cubículo nas redondezas da 
casa onde moram há 22 anos. Durante 
o dia retornam à casa ameaçada, na 
Av. Santa Luzia, 59-E, para comer e 
trabalhar. Fim da tarde, fogem. 

Os vizinhos não querem ir em­
bora. Sabem que nos galpões o dia-a­
dia cheira a urina coletiva e ameaças 
ele pequenos furtos. Geralmente têm 
.ipcn:is dois banheiros, um para cada 
sexo, com fil ,15 quilométricas. "Essa 
pedreira já foi bombardeada há muito 
tempo, tem rachnduras m:is eu prefiro 
1norrc:r ;iqui embaixo do que viver no 
sufoco", dcs:úia José Alves, 29 ru1os, 
d ~ mprcgado. 

localidades Bom Vivei e Santa Lu­
zia, no Lobato; Praia Grande, Cou­
tos, Fazenda Coutos, Alto do Ca­
britq e Paripe, todas no subúrbio 
ferroviário; Baixa do Cacau, Cape­
linha, Pirajá e Campinas de Pirajá, 
Bom Juá, Calafate, Fazenda 
Grande do Retiro e Dique Pequeno, 
na microrregião de São Caetano; 
na área de Brotas, Ogunjá, Padre 
Elói e Cosme de Farias; em Pau da 
Lima, várias invasões ao longo da 
Avenida São Rafael; Vila Canária, 
Canabrava, Novo .MarotinJ10 e Cas­
telo Branco; em Tancredo Neves, 
Arenoso e Narandiba. 

Moradores farão . 
camp·anha para 
evitar acidentes 

J\ll11itasfa111t1iasfora111 acomodadas em outros locais, liberando as salas_ onde estaram instaladas 
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Conscientes de que ~ risco de desa- Cerca de 90 desabngados, . ~íti-
bamentos aumentou na encosta do Ar- mas da tragédia de São Gonçalo do 
raiai do ReUro por causa da intervenção Retiro, que estavan1 instaladas na Es-
desordenada, moradores do local, recebi- cola Municipal Murilo Celestino fo-
dos pela prefeiL1 Udice da Mata, com- rarn transferidos, ontem, para um 
prometeram-se a desenvolver uma cam- -prédio da Brasilgás na Estrada \elha 
panha no bairro para reduzir a possibili- do Aeroporto, Km 1. Apesar das recla-
dade de novos acidentes. mações, quase 20 famfüas foram 

Além da própria ocupação com ca- acomodadas individualmente nas 24 
sas de estrutura frágil, os maiores pro- salas existentes no galpão localizado 
blemas nas encosta., são a retirada da numa área arborizada e murada. 
vegetação natural e o corte inadequado Segundo a técnica de área da 
do talude, que é a indinação em relação Secretaria Municipal da Ação Social, 
à parte plana. Evitando-os, as comuni- Ângela Requião, foi preciso muito 
dades já estarão garantindo razoável se- trabalho para convencer as pessoas 
gurança nos locais de maior risco, em- quanto à mudança, pois eles temiam 
bora não seja uma solução defu1itiva. ficar em algum lugar sem as n1Íni-

A prefeita disse aos 17 representan- mas colldiç~ de ~oradi:1' Dese:,iie-
tes de moradores que na próxinia se- rados com a snuaçao, mL11tos d_os de-
gunda-feira estará novamente no Armial sabngado se recusaram a deixar a 
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Escola Murilo Celestino e denuncia­
ram que a prefeitura linha dado um 
prazo até a próxima segunda-feira 
para que eles desocupassem as salas. 

Ângela afinna que a prefeitura 
tomaria esta decisão, ao contrário, 
rendo a necessidade de os estudantes 
voltarem às aulas, providenciou um 
lugar para colocar as famílias. "En­
tendo o medo de muitas pessoas, que 
tinham sua casinha e hoje se encon­
tram nesta situação. Para eles é hu­
milhante, mas os alunos precisam 
retornar às aulas". 

Depois de mu_ito esforço por 
parte das técnicas da Semas e assis­
tentes sociais, os desabrigados aceita­
ram mudar para o prédio da Brasil­
gás. Um dia foi o tempo necessário 
para que eles se adaptassem ã nova 

casa e mudas.sem de idéia. Este é o 
caso de Josefa de Jesus Gonçall"í::S. 69. 
que vive na companhia de um filho, 
Ela conta que está satisíeita no pré­
dio, mas só vai estar melhor quando 
receber as chares da casa que o go­
verno prometeu construir. .. Estou 
gostando porque cada um tá agor: 
no seu quarto, não tem mai aquela 
bagunça. Mas só vai melhorai 
quando estiver em minha caü·. 
disse. 

Outras 59 famílias de dc..'1.briga­
dos continuam :io Colégio Alix'rto 
Valente, em São Gonçalo do Retiro. 
mas o secretário da Ação Soci:i.l j1 -
tuda possívei lugares para tr:uderir 
as pessoas e liberar as alas pJr:1 :1 
volta às aulas. 

do Retiro, 1untamente com técnicos, r~-~ 
para relacionar mais providências que . 
podem ser adotadas ele imedia)o."Soliti- _ ' 
camos recursos emergenciais de RS 11 • 
milhões, foi prometida a liberação de 

Prefeitura alerta sobre perigo 
uma primeira pare.ela, de RS 4 mi lhões, 
mas a Prefeitura nada recebeu", sinteti­
zou Lídice. 

Entre as providências, a prefeita se 
comprometeu 3 intensificar os trabalhos 
de manutenção, conservação, limpeza e 
demolir a.s cas:is que estão condenadas, 
transferindo os seus ocupantes. Com re­
lação à contenç,'io das encostas, m:lis 
rnna vez voltou a ínfomiar que por ser 
uma obra caríssima depende da libera­
ção de pelo menos RS 55 milhões, con­
forme projeto específico já encaminlrndo 
ao Governo Federal. 

A Prefeit.ura M11nicip:tl ·tá dis­
tribuindo di1 ,,-sas c:1fliU1as ensi­
nando o que não deve r feito n3S 
encostas consideradas como zon:is 
Je risco. 1 a 2' Trarffi-5::t Irmã 
Dulce, 1m1a invasão na Peclreira de 
Aguas Claras, mais de 50 famílias 
vivem a angtL~ti:mte sen. aç:io d1 
morte. Dependur:idos no :il>ismo de 
40 metro , ·1 cada doí anus a:; mo­
radores vêem desmoronar 11m pe­
daço de suas ca.~w, e quint;tis. 

Nos últimos dias o velho hábito 
de jogar lixo morro abaixo foi a!te­
r:iclo. Foi a única pro,~dência to­
mada por Crema Maria de Jesus, 
54 :ll10S. Na C'\Sa onde mora ela diz 
não tornar i:ienhum outro cuidado 
com a ameaça de deslizamento . 
Depois de urna chuva, a filha de t 4 
e o neto de dois anos estavam na 
horda do terreno admir-.mdo o pre­
cipício ou. quem sabe, o futuro. 

Técnicos da prefeitura estimam 
no loc:tl e. segundo os morado •. 
não desocuparam as e~ ·li porqi.:e 
algumas tinham quintais (li' atJ lO 
metros de comprimento. Como pe­
daços do terreno caem continu'.1-
mente no abismo, o mínimo qu' 
poderiam ter feito er:1 isolar 1 

quintais. Não foi feito. [°ll , rL,;co 

para Creusa, seus 1 O filh - e I q 
anos, todos mor:mdo n local. 


